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Introdução

• Objetivo: Averiguar a possibilidade de um aumento de 
investimentos em reflorestamento, com uma possível 
geração de Créditos de Carbono, e o impacto desse 
aumento na oferta de commodities no Estado de Mato 
Grosso e no Brasil. 

• Foram feitas pesquisas bibliográficas e em sites 
especializados a fim de se mostrar o cenário atual, 
tomando por base os registros dos Projetos de 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) e dos 
Mercados Voluntários, da geração de Créditos de 
Carbono por Reflorestamento. 
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Preocupações Globais Atuais:

• Mudanças Climáticas e seus causadores;

• Sustentabilidade;

• Qualidade de Vida;

• Aquecimento Global.

Desenvolvimento  Tradicional 

(Desenvolvimento = Crescimento)

1. Crescimento da produção com uso de fontes de energia 
não renováveis e poluentes ;

2. O uso dos Recursos Naturais considerando-os 
ilimitados;

3. O descaso com a qualidade de vida dos seres humanos.
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Anos 80 e 90

1. Em 1987: Comissão do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento das Nações Unidas (Genebra –
Suíça) 

- Relatório Nosso Futuro Comum (Gro Harlem Brundtland).

“ Desenvolvimento Sustentável é aquele que atende as 
necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de 
as gerações futuras atenderem suas próprias necessidades”.
(Relatório Brundtland, 1987)

Anos 80 e 90 (Cont.)

2. Em 1992: Conferência das Nações Unidas 
Sobre Meio Ambiente (Rio de Janeiro – Brasil)

- Agenda 21 

3. Em 1997: Protocolo de Kyoto (Kyoto – Japão)

- Países Anexo I da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas Sobre Mudanças do Clima
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Anos 80 e 90 (Cont.)

- Medida Inovadora: Créditos de Carbono

- Mecanismos estabelecidos pelo Protocolo:

1. Sistema de Comércio Internacional de Emissões;

2. Implementação conjunta;

3. Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (MDL).

Mecanismo de Desenvolvimento Limpo 
(MDL)

- Projetos de MDL

- Oportunidade para o Brasil

- Comissão Interministerial de Mudança Global do 
Clima (CIMGC)
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Mercados Voluntários

- Objetivo: auxiliar os países na consecução das metas de 
redução previstas no Protocolo de Kyoto (Wai, 2006);

- Comercialização de Certificados de Emissão de gases 
de efeito estufa e Bolsas;

- Bolsa do Clima de Chicago (Chicago Climate Exchange 
– CCX)

- BM&F : Bancos de Projetos 

Reflorestamento e os seus Créditos de 
Carbono

- Panorama Atual:

Acréscimo de 10.904.021 he de matas e florestas naturais 
destinadas à preservação permanente ou reserva legal 
no Brasil de 1985 à 2006 (Fonte:IBGE,2006);

Representa 1% da redução anual de emissões de carbono 
no país (Fonte: CIMGC,2008);

Custos da Elaboração do Projeto e do monitoramento 
altos;

Tendência à curto e médio prazo: implementação conjunta.
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Reflorestamento e os seus Créditos de 
Carbono (Cont.)

- Reflorestamento X Criação de gado (Em Mato Grosso)

O crescimento das matas e florestas destinadas a 
preservação permanente ou reserva legal foi de 25,47% 
no período de 1985 à 2006 (Fonte: IBGE, 2006);

O crescimento do rebanho bovino foi de 199,15% para o 
mesmo período (Fonte: IBGE,2006).

Reflorestamento e os seus Créditos de 
Carbono (Cont.)

- Reflorestamento X Criação de gado (Em Mato Grosso) 
(Cont.)

Caso Floresteca

1. Aquisição de áreas antes destinadas para criação de 
gado;

2. Preferência pela mão de obra local;

3. Aumento de postos de trabalho.
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Reflorestamento e os seus Créditos de 
Carbono (Cont.)

- Perspectivas Futuras:

Intenção de investimentos de 2008 à 2012 está no valor de 
7,9 bi em projetos de reflorestamento (Fonte: EcoVert);

Amazônia Legal e a Redução de Emissões Evitando o 
Desmatamento e a Degradação (REDD);

Uma possível redução dos custos da elaboração de 
projetos de MDL e seu monitoramento;

Aumento do valor pago pelos Créditos de Carbono, 
impulsionado pelo Mercado Voluntário.

Conclusões

- Estamos diante de um novo mercado, onde os Empregos Verdes e 
os Créditos de Carbono já são realidades; 

- O uso dos créditos de carbono como forma de redução de emissões 
mostra-se como uma alternativa relevante, porém ainda apresenta 
restrições significativas que precisam ser superadas.

- Em países em desenvolvimento como o Brasil, ricos em Recursos 
Naturais, caso os Créditos de Carbono gerados por reflorestamento 
venha a se tornar mais rentável, superando a rentabilidade das 
commodities, no longo prazo, poderá comprometer a oferta dessa 
commodities, atingindo preços de insumos básicos;    
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Conclusões (Cont.)

- Enfim,  as medidas que beneficiam e 
alavanquem o desenvolvimento sustentável são 
válidas porém o novo mercado que esta 
surgindo tem que ser organizado e fiscalizado 
pelas autoridades mundial para que o mundo 
não se esqueça da parte social considerando o 
foco de melhorar a qualidade de vida de todos 
que habitam o globo terrestre. 
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